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NA MIRA Essa foi a segunda ação contra o mesmo laboratório em oito dias PÁGINA.6

PJC CUMPRE MANDADO EM 
LABORATÓRIO INVESTIGADO 
POR FALSIDADE IDEOLÓGICA 

E DOCUMENTAL

PLENÁRIO decide aguardar conclusão de inquérito policial antes 
de instaurar CPI de exames laboratoriais PÁGINA.2
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8 PÁGINAS 
CADERNO B

COTAÇÃO TEMPO
TANGARÁ DA SERRA - MT
BOI: R$ 324,83
VACA: R$ 302,74

EURO
COMPRA: R$ 6,02 
VENDA: R$ 6,02 

DÓLAR
COMPRA: R$ 5,20  
VENDA: R$ 5,20 

ARROBA DO BOI GORDO MAX

30º
MIN

22º
Sol com algumas nuvens. Chove 

rápido durante o dia e à noite.
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PARCERIA
A Defesa Civil de Mato Grosso 

firmou uma parceria com a pla-
taforma Waze para ter acesso aos 
registros de pontos de alagamento 
informados pelos usuários do apli-
cativo nos 142 municípios do Esta-
do. A ferramenta funciona de forma 
colaborativa e tem como objetivo 
aprimorar o monitoramento e apro-
ximar a Defesa Civil da população 
na gestão de riscos e desastres.

Além de alertar quem está 
no trânsito, a integração com o 
Waze fortalece o trabalho técnico 
da Defesa Civil, uma vez que as 
informações lançadas no aplica-
tivo pela própria população du-
rante as chuvas permitem que os 
agentes estaduais acompanhem 
as ocorrências em tempo real e 
identifiquem pontos recorrentes 
de alagamento.

Leilão de mercadorias
A Sefaz-MT disponibilizou as ima-

gens e descrições dos 231 lotes que farão 
parte do leilão de mercadorias apreendi-
das e abandonadas ao Estado. O leilão 
será realizado de forma eletrônica, com 
lances pela internet, no período de 20 a 
27 de março, por meio do site do leilo-
eiro oficial. Entre os itens disponíveis 
estão smartphones, equipamentos ele-
trônicos e outros produtos apreendidos. 
Para participar, é necessário fazer cadas-
tro prévio no site do leiloeiro oficial.

MOROSIDADE

A inteligência artificial não é o 
desafio. A adaptação humana é

A 4ª Vara Cível de Tangará da 
Serra acumula 3.812 processos 
conclusos sem andamento há mais 
de 120 dias. Diante do volume de 
ações paradas, a Corregedoria-Ge-
ral da Justiça de Mato Grosso deter-
minou a criação de uma força-tare-
fa para analisar e destravar os casos 
no prazo de dois meses. A medida, 
determinada pelo corregedor-geral 
José Luiz Leite Lindote.
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No esporte, evolução nunca foi opcional. Mudanças em regras, 
equipamentos e estratégias fazem parte da dinâmica competitiva. 
A história do esporte é, essencialmente, a história da adaptação 
humana. Com a inteligência artificial, a lógica é idêntica.
Assim como um novo equipamento não transforma um atleta 
despreparado em campeão, a IA não converte organizações em 
referências de performance. Sem ética, transparência e preparo 
mental, corremos o risco de utilizar uma tecnologia poderosa 
sem a maturidade necessária para extrair seu valor. No esporte, 
desempenho não pode ser conquistado às custas da integridade. No 
mundo corporativo, o princípio deveria ser o mesmo.
Ao longo de minha trajetória como esportista, CEO e empreendedor, 
acompanho de perto os dois lados dessa transformação. Atuando 
junto a algumas das maiores organizações dos setores financeiro, 
saúde, varejo e indústria, observo como a IA pode atuar como uma 
alavanca estratégica de crescimento e como uma fonte relevante de 
riscos operacionais e culturais.
Essa dinâmica já aparece em estudos globais. Relatórios da McKinsey 
& Company indicam que o maior obstáculo para captura de valor 
com IA não está na tecnologia, mas na preparação organizacional, 
na liderança e na capacidade humana de integração estratégica.
No esporte, toda vantagem tecnológica exige preparo humano. No 
ciclismo, por exemplo, uma bicicleta aerodinâmica não compensa 
falta de condicionamento. Equipamentos amplificam capacidade 
— não criam competência. Isso vale para métricas avançadas ou 

qualquer inovação técnica: sem treino, disciplina e estratégia, 
tecnologia vira apenas expectativa frustrada.
No ambiente corporativo, a IA exerce o mesmo papel. Empresas 
que adotaram IA sem preparo frequentemente enfrentaram 
desalinhamentos, decisões inconsistentes e tensões internas. 
Em contraste, organizações que investiram em capacitação 
testemunharam ganhos reais em produtividade e eficiência.
A IA se comporta de maneira semelhante ao surf. Uma prancha 
em mar calmo oferece estabilidade. Em mar agitado, porém, o 
mesmo equipamento pode ampliar horizontes ou provocar quedas 
abruptas. O resultado depende menos da prancha e mais da leitura 
do ambiente, do preparo técnico e da capacidade de ajuste contínuo 
do atleta.
Ainda assim, o debate público permanece excessivamente 
concentrado na potência das máquinas. O verdadeiro desafio 
é outro. A agenda do Fórum Econômico Mundial reforça que 
as competências críticas para o futuro do trabalho não são 
exclusivamente técnicas, mas habilidades humanas como 
pensamento analítico, criatividade, resiliência e aprendizado 
contínuo.
Ao mesmo tempo em que amplia capacidades, a IA introduz riscos 
silenciosos, como a obsolescência cognitiva. No esporte, músculos 
não exigidos atrofiam. Capacidades não treinadas deterioram. 
Na interação com sistemas inteligentes, observa-se dinâmica 
semelhante. Não se trata apenas de memória ou cálculo, mas da 
capacidade de questionar, interpretar ambiguidades e sustentar 
pensamento crítico em contextos complexos.
Outro fenômeno emergente é a chamada poluição de realidade. 
No esporte, excesso de estímulo sem recuperação compromete 
desempenho. No ambiente informacional contemporâneo, a 

produção massiva de conteúdo sintético começa a produzir efeito 
análogo. Quando tudo pode ser perfeitamente simulado, o próprio 
conceito de “real” torna-se instável, gerando ruído, fadiga cognitiva 
e erosão de confiança.
Há ainda impactos menos visíveis. Sistemas de IA, treinados com 
dados históricos, tendem a reproduzir padrões do passado. No 
esporte, estratégias ultrapassadas não sustentam competitividade. 
Na cultura, padrões históricos podem ser amplificados sob 
aparência de neutralidade algorítmica. Gradualmente, decisões 
e narrativas passam a responder mais ao algoritmo do que à 
experiência humana.
Nesse cenário, emerge uma competência decisiva: mentalidade 
de crescimento. No esporte, evolução depende de ajuste contínuo, 
sobrecarga progressiva e tolerância ao desconforto. Na carreira, a 
dinâmica é idêntica. Profissionais e organizações que prosperarão 
não serão os que resistirem à transformação, mas os que 
desenvolverem capacidade de adaptação.
No fim, a corrida não será contra as máquinas. Será contra a própria 
resistência humana à evolução. Porque, em última instância, 
a inteligência artificial não representa apenas uma revolução 
tecnológica. Representa o ambiente mais exigente já imposto à 
cognição humana. E, como em qualquer competição, prosperarão 
aqueles que compreenderem uma verdade fundamental: adaptação 
não é reação eventual. É disciplina permanente.

Cesar Cotait Kara José é Head Global da unidade de negócios 
de Financial Services da Exadel. É autor dos livros “Atleta 
Corporativo” e “Pilares do Sucesso”, obras dedicadas à 
liderança, desenvolvimento profissional e alta performance.

PLENÁRIO DECIDE AGUARDAR CONCLUSÃO DE INQUÉRITO 
POLICIAL ANTES DE INSTAURAR CPI DE EXAMES LABORATORIAIS

A Câmara Municipal deli-
berou sobre o Requeri-
mento nº 38, de autoria 

do vereador Horácio Pereira, que 
solicitava a criação de uma Comis-
são Parlamentar de Inquérito (CPI) 
para apurar denúncias envolven-
do a rede municipal de saúde.

O requerimento propunha a in-
vestigação de possíveis fraudes, 
pagamentos indevidos, falsificação 
de exames laboratoriais e mortes de 
pacientes, envolvendo laboratórios 
credenciados e eventuais agentes 
públicos. Após discussão em ple-
nário, a matéria não foi aprovada 
pela maioria dos parlamentares.

A decisão dos vereadores consi-
derou as informações apresenta-
das durante reunião institucional 
realizada na última sexta-feira, 6, 
no Plenário da Casa, quando es-
tiveram presentes o prefeito Van-
der Masson, a secretária de Saúde 
Angela Belizário, e o delegado da 
Polícia Civil responsável pelas in-
vestigações, Ivan Albuquerque.

Na ocasião, o delegado apresen-
tou informações preliminares sobre 
o inquérito policial, destacando que 
as apurações ainda estão em fase 
inicial. Segundo ele, os indícios 
envolvem, em princípio, crimes de 
falsidade ideológica e documental, 

relacionados à possível adulteração de re-
sultados de exames laboratoriais. 

Ainda conforme esclarecido durante a 
reunião, o prazo inicial para conclusão do 
inquérito é de 30 dias, podendo ser prorro-
gado por até 90 dias, mediante solicitação ao 
Ministério Público, a fim de permitir análise 
mais aprofundada de documentos e infor-
mações contábeis. Diante deste cenário, os 
vereadores entenderam que o momento 
exige cautela e responsabilidade institu-
cional, optando por aguardar o andamento 
das investigações conduzidas pela Polícia 
Civil, de modo a evitar qualquer medida que 
possa interferir ou prejudicar o trabalho das 
autoridades competentes. (Larissa Grella / 
ASCOM - Câmara Municipal)
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CÂMARA MUNICIPAL 
APROVA DOAÇÃO DE ÁREA 
NO JARDIM GOIÁS PARA 
CONSTRUÇÃO DA CIRETRAN

24.836,74M²

Uma área de 10 
mil metros qua-
drados, avaliada 

em R$ 516.800,00, con-
forme laudo de avaliação 
nº 062/2025, foi doada ao 
Departamento Estadual de 
Trânsito de Mato Grosso 
(Detran/MT).

A doação ocorreu du-
rante a 6ª Sessão Ordiná-
ria realizada na Câmara 
Municipal de Vereadores 
e tem como destinação 
exclusiva à construção da 
22ª Circunscrição Regio-
nal de Trânsito (Ciretran) 
no município de Tangará 
da Serra.

Conforme especifica-
ções do projeto, o espaço 

urbano denominado Área 
02, está localizada no bair-
ro Jardim Goiás. 

Com a doação, a previ-
são é de que as obras se 
iniciem ainda no ano de 
2026.

Já o prazo para a con-
clusão da obra é de até 36 

meses, contado da data da 
averbação da escritura pú-
blica de doação na respec-
tiva matrícula do imóvel.

O Projeto estabelece 
salvaguardas ao patrimô-
nio público municipal, 
condicionando a doação 
à destinação específica do 
imóvel, fixando prazo de 
término da obra e preven-
do cláusula de reversão 
automática ao patrimônio 
do município em caso de 
descumprimento das con-
dições estabelecidas, in-
clusive por desvio de fina-
lidade ou não edificação 
da unidade, sem direito à 
indenização. Os custos re-
lativos à formalização da 
doação correrão, em regra, 
por conta da autarquia es-
tadual, podendo eventual 

ROSI OLIVEIRA / 
REDAÇÃO DS

APROVAÇÃO DA ÁREA FOI NESTA TERÇA-FEIRA

FOTO: DIVULGAÇÃO

ajuste ser disciplinado por 
convênio. A área objeto da 
doação encontra-se devi-
damente individualizada 
e avaliada, sendo previa-
mente desafetada para 
possibilitar sua regular 
alienação, nos termos da 
legislação vigente.

A implantação da sede 
da 22ª Ciretran no mu-

nicípio proporcionará 
melhores condições de 
atendimento à população, 
ampliação da capacidade 
operacional e maior efi-
ciência na prestação dos 
serviços relacionados ao 
trânsito, acompanhando o 
crescimento da demanda 
verificada no município e 
na região.

O PRAZO 
PARA A 
CONCLUSÃO 
DA OBRA 
É DE 
ATÉ 36 
MESES
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CIRCUITO
Unemat conquista 
31 medalhas em 
estadual e sediará 
próxima etapa 
de badminton
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Tangará da Serra 
realizará na pró-
xima semana, dia 

22 de março, um evento 
esportivo especial de-
dicado às mulheres. A 
Corrida “Tangará é De-
las” será realizada pela 
Prefeitura Municipal, por 
meio da Secretaria Mu-
nicipal de Esportes, em 
parceria com o Gabinete 
de Políticas Públicas para 
Mulheres (GPPM).

A iniciativa celebra a 
força, a determinação e o 
protagonismo feminino, 
além de incentivar a prá-
tica esportiva, promover 
saúde e valorizar as mu-
lheres tangaraenses. A con-
centração do evento está 
marcada para as 7h, com 
largada prevista para as 8h.

O percurso será de cinco 
quilômetros, com trajeto 
pela Avenida Brasil, par-

tindo da região da Havan 
até o Anel Viário.

A corrida despertou 
grande interesse da popu-
lação. Inicialmente foram 
abertas 300 vagas para 
participação, que se esgo-
taram rapidamente. Dian-
te da alta procura, a or-
ganização disponibilizou 
um segundo lote com mais 
100 vagas, que também fo-
ram preenchidas em pou-
co tempo, totalizando 400 
mulheres inscritas.

“Então, se você não for 
correr, vai para a rua, vai 

lá vibrar, vai lá dar força 
para essas 400 mulheres 
que vão estar correndo na 
Avenida Brasil, na nossa 
cidade”, convida a pri-
meira-dama de Tangará da 
Serra, Silvana Ló Masson.

Mês da Mulher – Além 
da Corrida Tangará é Delas, 
a programação em come-
moração ao mês da mulher 
segue. Nesta sexta-feira, dia 
13, está programado o Chá 
das Rosas, no Cras Arapu-
tanga e também rede de 
conversa na Aldeia Rio 
Verde; e dia 21, uma ação 
durante todo o dia voltada 
a saúde da mulher, no Pos-
to Central. Também, como 
parte das atividades, serão 
realizadas durante todo o 
mês ações de saúde em to-
das as salas de espera das 
unidades de saúde, assim 
como entre os dias 9 a 13 
de março, ações de com-
bate à violência contra as 
mulheres nas escolas mu-
nicipais.

TANGARÁ DA SERRA PROMOVE 
CORRIDA “TANGARÁ É DELAS” 
PARA CELEBRAR 
PROTAGONISMO FEMININO

A CORRIDA “TANGARÁ É DELAS” SERÁ REALIZADA PELA PREFEITURA MUNICIPAL

AULÃO REUNIU 35 PARTICIPANTES

MAIS DE 400 MULHERES participarão da corrida de rua

FABÍOLA TORMES / 
REDAÇÃO DS

ASSESSORIA / UNEMAT

PRÓXIMA SEMANA

FOTO: DIVULGAÇÃO

A delegação da Univer-
sidade do Estado de Mato 
Grosso (Unemat) conquis-
tou o vice-campeonato 
geral na abertura do Cir-
cuito Mato-Grossense In-
terclubes de Badminton e 
Parabadminton, encerrada 
no último domingo, 8, em 
Tangará da Serra. Com uma 
equipe de 23 atletas, a ins-
tituição somou 31 meda-
lhas, sendo 7 de ouro, 8 de 
prata e 16 de bronze.

A segunda fase da com-
petição está agendada 
para os dias 10, 11 e 12 
de abril, com organiza-
ção da Unemat. 

VAI PARA A RUA, 
VAI LÁ VIBRAR, 
VAI LÁ 
DAR FORÇA 
PARA ESSAS 
400 MULHERES

Em comemoração 
ao Dia Internacio-
nal da Mulher, um 

aulão especial de autode-
fesa feminina foi realizado 
no último sábado, 7, em 
Tangará da Serra. O even-
to aconteceu na academia 
Siciliana Fights e reuniu 
35 participantes em uma 
atividade voltada exclusi-
vamente para mulheres.

O encontro teve como 
objetivo ensinar técnicas 
básicas de defesa pesso-
al e, ao mesmo tempo, 
promover um momento 
de troca de experiências 
e fortalecimento entre as 
participantes.

Durante o aulão foram 
apresentadas técnicas de 
duas modalidades de luta 
que podem ser utilizadas 
em situações de autodefe-
sa: boxe e jiu-jitsu. A ins-

trutora Raquel foi respon-
sável por conduzir a parte 
prática do boxe, enquanto 
sua filha, Raabe, apresen-
tou fundamentos do jiu-
-jitsu aplicados à defesa 
pessoal.

O evento também con-
tou com uma roda de con-
versa, onde, de forma vo-
luntária, compartilharam 
experiências e tiraram 
dúvidas relacionadas à 
violência contra a mulher 
e à importância da autode-
fesa.

FABÍOLA TORMES / 
REDAÇÃO DS

OBJETIVO 
ENSINAR 
TÉCNICAS 
BÁSICAS 
DE DEFESA 
PESSOAL

Aulão de autodefesa reúne mulheres em 
Tangará em celebração ao Dia da Mulher

FOTO: DIVULGAÇÃO
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Reclamações contra bancos lideram 
atendimentos no Procon de Tangará
OUTRO PONTO que tem preocupado o órgão é o aumento de denúncias 
envolvendo empréstimos

CONSUMIDOR

REDAÇÃO 
DS

Entre os principais pro-
blemas relatados pelos 
consumidores em Tangará 
da Serra estão as reclama-
ções envolvendo institui-
ções financeiras, especial-
mente bancos. De acordo 
com a chefe executiva do 
Procon no município, Ana 
Lúcia Moura, esse tipo de 
demanda lidera o número 
de atendimentos realiza-
dos pelo órgão.

“A maior demanda é 
contra os bancos, sem 
dúvida. Tem golpes, tem 
situações onde o consumi-
dor tem desconto na sua 
conta, sem contratação, 
sem uma explicação, ven-
da casada, existem várias 
situações. A maior parte 
delas tem a ver com ban-
cos ou garagens de carros, 
a questão é muito grande”.

Outro ponto que tem 

preocupado o órgão é o 
aumento de denúncias 
envolvendo empréstimos 
realizados sem o conhe-
cimento do consumidor, 
situação que atinge prin-
cipalmente idosos, apo-
sentados e pensionistas. 
“Inclusive está em uma 
investigação para saber 
como que isso está acon-
tecendo. Porque em tem-
pos onde existe a LGPD 

[Lei Geral de Proteção de 
Dados], existe toda uma 
segurança para você fa-
zer uma contratação, com 
reconhecimento facial, e 
ainda estamos enfrentan-
do esse tipo de situação, 
onde o consumidor vem 
aqui, uma grande maio-
ria, idosos, pensionistas, 
aposentados, que há em-
préstimos contratados em 
nome deles, mas que não 
foi feito por eles”. 

Origem da data - O Dia 
do Consumidor surgiu 
como forma de fortalecer 
os direitos dos cidadãos 
nas relações de consumo. 
No Brasil, a data ganhou 
ainda mais relevância com 
a criação do Código de De-
fesa do Consumidor (Lei 
nº 8.078/1990), que conso-
lidou direitos e garantias 
nas relações de consumo e 
é considerado uma das le-
gislações mais avançadas 
do mundo nessa área.

A MAIOR 
DEMANDA 
É CONTRA 
OS 
BANCOS, 
SEM 
DÚVIDA

FOTO: DIVULGAÇÃO

CHEFE EXECUTIVA DO PROCON, ANA LÚCIA MOURA

DIA DO CONSUMIDOR REFORÇA 
IMPORTÂNCIA DOS DIREITOS E 
DESTACA ATUAÇÃO DO PROCON 
EM TANGARÁ DA SERRA

DIA 15 DE MARÇO

Celebrado em 15 
de março, o Dia 
do Consumidor 

é uma data que chama a 
atenção para a importân-
cia da garantia de direitos 
nas relações de consumo e 
para o fortalecimento dos 
mecanismos de proteção 
ao cidadão. Em Tangará 
da Serra, o Departamen-
to Municipal de Proteção 
e Defesa do Consumidor 
(Procon) desempenha 
papel fundamental nes-
se processo, atuando na 
orientação, mediação de 
conflitos e fiscalização.

De acordo com a che-
fe executiva do Procon 
no município, Ana Lúcia 
Moura, a data simboliza a 
consolidação de uma luta 

histórica em defesa dos 
consumidores. “O dia do 
consumidor veio para 
fortalecer essas relações 
de consumo. Nós estamos 
numa luta há mais de 30 
anos aqui no Brasil para 
resguardar o direito do 
consumidor. De tempos 
em tempos, os assuntos 
vão mudando, conforme 

vai avançando a tecnolo-
gia, vai vindo outras situ-
ações onde o Procon tem 
que sair da luta pelos di-
reitos dos consumidores”, 
destacou.

Segundo ela, nos últi-
mos anos houve um cres-
cimento significativo na 
demanda de atendimentos 
no órgão. A mudança na 
forma de registrar e acom-
panhar as reclamações 
também contribuiu para 
o aumento dos processos. 
“Nós estávamos com uma 
demanda de mil e poucos 
atendimentos, reclama-
ções. (...) e de 2023 para cá, 
que foi quando eu assumi 
com a aposentadoria do 
doutor José Serafim, isso 
triplicou, principalmente 
por causa dos casos do es-
cândalo do INSS. Os nos-
sos aposentados vinham 
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DATA SIMBOLIZA A CONSOLIDAÇÃO DE UMA LUTA HISTÓRICA
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aqui porque também é 
uma relação de consumo, 
porque se tratava de con-
tratos. Então, ano passado, 
nós tivemos quase 3 mil 
processos, e isso não in-
clui as orientações jurídi-
cas, não inclui denúncias 
para fiscalização”.

Ainda conforme a chefe 
executiva, a demanda ele-
vada tem levado o órgão 
a buscar melhorias na es-
trutura para ampliar a ca-
pacidade de atendimen-
to à população. “Dentro 
da nossa competência, a 

gente resolve boa parte 
dos casos. E por conta 
dessa demanda, o Pro-
con vai sofrer uma am-
pliação. Nós vamos am-
pliar o nosso prédio para 
adequar com melhores 
condições para os nos-
sos consumidores, com 
mais salas, com ambien-
te mais agradável, mais 
tecnológico também. En-
tão, com a ajuda do Con-
decon, que é o Conselho 
do Direito Consumidor, a 
gente lutou para ter essa 
ampliação”. 

O DIA DO 
CONSUMIDOR 
VEIO PARA
FORTALECER 
ESSAS 
RELAÇÕES 
DE CONSUMO
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PJC FAZ NOVA INVESTIDA CONTRA LABORATÓRIO 
DE ANÁLISES CLÍNICAS; EQUIPAMENTOS 

E DOCUMENTOS SÃO APREENDIDOS
ESSA FOI A SEGUNDA AÇÃO contra o mesmo laboratório em oito dias

NA MIRA

Após oito dias, a 
Polícia Judiciá-
ria Civil de Tan-

gará da Serra retornou a 
um laboratório de análises 
clínicas, localizado na Rua 
Oswaldo Donato, 299, Jar-
dim Europa, frente à Uni-
dade de Pronto Atendi-
mento (Upa) que foi alvo 
de ação policial no dia 03.

O caso teve grande re-
percussão, quando a PJC 
esteve no local que estava 
fechado, impossibilitan-
do a coleta de materiais 
para dar andamento no 
inquérito policial que 
investiga falsidade docu-
mental e ideológica.

As investigações são 
conduzidas pelo delegado 
Ivan Albuquerque, que 
na primeira abordagem 
ao local, sem sucesso, so-
licitou junto ao Judiciá-
rio o mandado, cumprido 
nesta quarta-feira, 11.

Conforme a autoridade 
policial, a PJC fez conta-
to com um dos responsá-
veis no dia 03, que disse 
não estar na cidade, mas 
que viria para prestar es-
clarecimentos, o que não 
aconteceu.

Através do mandado de 
apreensão e buscas, desta 
vez, os policiais adentra-
ram à unidade. “O objeti-
vo dessa ação é de apren-
der esses computadores, 
celulares e juntar provas 
para comprovar esses cri-

mes que são apurados no 
inquérito policial”, anun-
ciou o delegado, que con-
duz as investigações, ao 
salientar que a documen-
tação recolhida é bastante 
expressiva.

Segundo a autoridade 

policial, o laboratório é 
suspeito de emitir laudos 
falsos ou fictícios. “A gen-
te investiga duas linhas 
de exames falsos, frauda-
dos e de exames fictícios 
de pessoas que sequer 
compareceram a essa clí-

ROSI OLIVEIRA / 
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HÁ SUSPEITAS DE FALSIDADE DOCUMENTAL E IDEOLÓGICA
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nica e realizaram esses 
exames que foram pagos 
pela prefeitura”, informa.

Com prazo para encerra-
mento, o delegado solicita 
àqueles que foram vítimas 
do laboratório para com-
parecerem à delegacia e 
formalizarem suas denún-
cias. O comparecimento 
e informações dos en-
volvidos serão juntados 
ao inquérito para análise 
da justiça. “É importante 
que essas vítimas com-
pareçam para existir a 
ocorrência, para a linha 
de investigação continuar 
e, para a gente enriquecer 
esse encargo policial de 
provas”, orienta.

As investigações se-
guirão com a perícia dos 
equipamentos e docu-
mentos apreendidos, em 
busca de informações de 
que a empresa forjava os 
laudos e recebeu da pre-
feitura pelo trabalho. “Eu 
oficiei à Prefeitura para 
ela me apresentar esses 
documentos de pagamen-
to para apurar”, relata.

A gravidade, assim des-
tacada pelo delegado, tem 
inclusive, a suspeita de 
uma morte por exames in-
consistentes com o quadro 
do paciente.

Força Tática prende faccionado com tabletes de maconha, 
comprimidos de ecstasy e mil pinos de cocaína

SUSPEITO foi preso com entorpecentes dentro de uma mala

TANGARÁ DA SERRA

HALLEF OLIVEIRA / 
PMMT

A Força Tática do 7º Co-
mando Regional prendeu um 
homem faccionado, de 34 
anos, por associação para o 
tráfico de drogas, na madru-
gada de quarta-feira, 11, em 
Tangará da Serra. Na ação, 
foram apreendidos nove ta-
bletes de maconha, 186 com-
primidos de ecstasy e mil pi-
nos contendo cocaína.

Conforme o boletim de 
ocorrência, as equipes po-
liciais receberam denún-
cias que informaram que 
um homem, integrante de 
facção criminosa, estaria 
aguardando o recebimento 
de grande quantidade de 

drogas para fazer a distri-
buição na cidade. Segundo 
as informações, os entor-
pecentes estavam vindo de 
Cuiabá.

Os militares iniciaram 
monitoramento ao suposto 
endereço do suspeito e fla-
graram um homem, com as 
mesmas características in-
formadas, andando a pé na 

região transportando uma 
mala.

A equipe da Força Táti-
ca iniciou procedimento de 
abordagem ao homem, que 
abandonou a mala e fugiu 

em direção a uma residên-
cia. O suspeito foi detido ra-
pidamente e reagiu a abor-
dagem, sendo necessário 
ser algemado pela PM.

Na verificação da mala, 
os policiais encontraram o 
entorpecente e também ba-
lança de precisão e mate-
riais para embalar a droga.

Questionado pela PM, 
o homem confirmou ser 
membro de facção e que fa-
ria o armazenamento e dis-
tribuição dos entorpecentes 
pela cidade.

O suspeito recebeu voz 
de prisão em flagrante e foi 
conduzido para a delegacia 
de Tangará da Serra para re-
gistro da ocorrência e entre-
gue à Polícia Judiciária Civil 
para demais providências.

MACONHA, 
186 
COMPRIMIDOS 
DE ECSTASY 
E MIL PINOS 
CONTENDO 
COCAÍNA
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA
ASSEMBLEIA DE SÓCIOS

De acordo com o disposto na Cláusula Oitava do Contrato Social, con-
voco os senhores socios a se reunirem em Assembleia de Sócios, a reali-
zar-se no dia 20 de março de 2026, as 13:00 horas na Sede Social, sito à 
Rodovia BR 364, Km 922, Distrito Marechal Rondon, na cidade de Cam-
po Novo do Parecis, MT, para deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:

a) tomar as contas dos administradores e deliberar sobre o Balanço 
Patrimonial e de resultado econômico DRE referentes ao exercício 
de 2025;
b) outros assuntos de interesse social.

As Demonstrações Financeiras citadas na letra “a” da or-
dem do dia foram publicadas no Jornal Diário da Ser-
ra, datado de 18 de fevereiro de 2026, caderno B.

Campo Novo do Parecis, MT, 09 de março de 2026.

Carlos Alberto Klein
Diretor – Presidente

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

A Associação do Grêmio Recreativo e Esportivo do Corpo de Bombei-
ros – AGREBOM, da 3ª Companhia Independente do Corpo de Bom-
beiros Militar de Tangará da Serra – MT, por meio de seu Presidente, 
Michel Alves dos Santos, no uso de suas atribuições, convoca todos 
os seus membros para participarem da Assembleia Geral Extraordiná-
ria, a realizar-se no dia 02 de abril de 2026, às 08h00, na sede da 3ª 
Companhia Independente do Corpo de Bombeiros Militar, situada na 
Avenida Tancredo de Almeida Neves, nº 770-S, Vila Londrina, Tangará 
da Serra – MT.
A assembleia terá como pauta os seguintes assuntos:

Regularização da Associação AGREBOM;
Eleição e posse da Diretoria;
Eleição e posse do Conselho Fiscal;
Escolha dos membros que comporão a assessoria, comissões e setor 
jurídico;
Debates sobre a reformulação do estatuto da associação;
Prestação de contas;
Planejamento e definição de eventos a serem realizados no ano de 
2026;
Assuntos gerais de interesse da associação.

Diante da importância dos temas a serem deliberados, contamos com a 
presença de todos os membros.

Tangará da Serra – MT, 10 de março de 2026.

Michel Alves dos Santos
Presidente da AGREBOM
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Com anos de experiên-
cia no meio empresarial, 
o morador de Tangará da 
Serra, Alisson Catanante, 
encontrou no cultivo e no 
resgate de abelhas uma 
atividade que vai além do 
trabalho: tornou-se uma 
verdadeira terapia. Apai-
xonado pela apicultura, 
ele mantém dois apiários, 
um localizado próximo à 
cidade e outro em uma 
propriedade rural, e tam-
bém atua no resgate des-
ses pequenos insetos.

Segundo Alisson, o 
aparecimento de enxa-
mes em casas, galpões ou 
outras estruturas é algo 
comum, já que as abelhas 
procuram locais seguros 
para se abrigar. Nesses 
casos, o resgate adequado 
é fundamental tanto para 
a segurança das pessoas 

quanto para a preserva-
ção dos insetos.

“É um bichinho que 
não é inofensivo, porque 
tem ferrão. Quem tem 
alergia é um perigo, e 
pela quantidade também, 
quem não tem alergia, 
pela quantidade, se pegar 
uma pessoa, mata mes-
mo”, alerta.

De acordo com ele, 
quando um enxame é 
encontrado, muitas pes-
soas acionam o Corpo de 
Bombeiros, que também 
o acionam. “Quando li-

gam para o bombeiro, 
sabendo que a gente faz 
esse trabalho de resgatar 
e levar para o apiário, o 
bombeiro entra em conta-
to e fazemos esse resgate, 
aonde estiver”, conta, ao 
destacar que cada situa-
ção exige uma avaliação 
específica, já que os en-
xames podem se instalar 
em diferentes estruturas 
e condições.

“Cada caso é um caso, 
porém, o bombeiro liga, 
fazemos esse resgate, reti-
ramos elas do local onde 
se alojaram e levamos di-
reto para o apiário”. 

Os chamados não se 
restringem apenas à área 
urbana. Muitas ocor-
rências também vêm de 
propriedades rurais da 
região. “Temos várias 
ocorrências de todos os 
lugares, de chácaras, sí-
tios, fazendas”. 

Após o resgate, os en-

Resgate de abelhas contribui para 
preservação ambiental em Tangará

CULTIVO E RESGATE

PONTES ENTREGUES: 221
PONTES EM OBRAS: 131

ESTÁ MUITO MELHOR VIVER
EM MATO GROSSO 

Ponte sobre o Rio das Mortes

O RESGATE ADEQUADO é fundamental tanto para a segurança das pessoas quanto para a preservação das abelhas

FABÍOLA TORMES / 
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COSTUMO 
FALAR 
QUE 
LEVAMOS 
ELAS PARA 
O PARAÍSO
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xames são levados para 
os apiários, onde passam 
a viver em um ambiente 
adequado para a produ-
ção de mel. “Eu costumo 
falar que levamos elas 
para o paraíso, onde te-
rão comida e água, e casa 
para elas produzirem o 
mel com tranquilidade”.

Quem encontrar enxa-
mes e precisar de orien-
tação ou resgate pode 
entrar em contato dire-

tamente com Alisson. 
“Pode ligar no telefone 
65 9963-1890, mandar o 
WhatsApp e fazemos a 
avaliação e o resgate na 
medida do possível”. 

Ele ressalta ainda que, 
durante o procedimento, 
seu interesse é apenas na 
retirada das abelhas. “E 
um detalhe, quando faze-
mos o resgate, eu só que-
ro a abelha, se tiver mel, 
é da pessoa”.

Além da atividade de 
resgate e produção de 
mel, a apicultura em 
Tangará da Serra tam-
bém vem se fortalecendo 
como setor produtivo. 
Atualmente, cerca de 40 
apicultores do municí-
pio recebem assistência 
técnica do Serviço Na-
cional de Aprendizagem 
Rural (Senar). “É preciso 
profissionalizar isso aí, 
e tem muito, o campo é 
muito vasto”.
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